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CAPÍTULO I


	O monólogo


	(Mito: o deus)


	 


	As luzes se apagaram, o palco ficou imerso em profunda escuridão, uma luz caiu sobre o rosto muito branco do ator. A sonoplastia providenciou o som de vozes, lamentos e gritos ao fundo, pois o personagem estava preso em uma sala, apesar de o palco não apresentar cenário, só o ator, vestido de negro, a luz sobre seu rosto. Esta o acompanhava em perfeita sincronia à medida que ele se movimentava pelo palco. Aquilo produzia um efeito muito interessante, como se um rosto branco flutuasse no ar. 


	Eis o monólogo: 


	— Augusta dizia que eu era um doente mental; mas que a cura é sempre possível, se o paciente quiser. A minha “doença” fazia com que eu não admitisse erros, buscasse desesperadamente a perfeição e, se não me sentisse adorado, praticasse as formas mais diversas e masoquistas possíveis de autopunição. Quando o primeiro amor me deixou, quase me consumi em culpa. Foi como se eu tivesse falhado, pois eu deveria ter feito tudo para ser amado eternamente. Os outros amores seguiram o mesmo caminho, terminaram com um “não” dito em alto e bom som. O que teria feito eu para ser rejeitado daquela forma? Ah, minha vontade primeira era fulminar cada um dos meus amantes com os meus raios. Como não sabia ainda que tinha tal poder, o recurso foi martirizar-me até o limite entre a vida e a morte. Numa dessas vezes, fiz cortes em meu corpo, na tentativa de que a dor física suplantasse aquele sentimento de falha, aquele vazio dos deuses que tomava conta de mim. Meu corpo ficou todo marcado, cicatrizes que não me deixavam esquecer que eu era imperfeito. Depois disso, podia estar frio ou calor que eu usava sempre calça e mangas compridas, pois só poupei meu rosto e pescoço dos cortes. Não me permitia desnudar-me diante de ninguém, apesar de usar a sedução para sentir-me adorado, um deus. Inverti o processo. Se antes eu desejava e ouvia “não”, passei a ser desejado e dizer “não”. Consumia-me de desejo; mas sabia que o “não” do outro seria ainda mais contundente diante das cicatrizes e da mutilação: cortei meu pau durante um acesso de desejo. Era um eunuco, um mutilado. Eu vivia de uma herança deixada por minha mãe, que daria para sobreviver até o fim de meus dias, se eu não gastasse demais. Meus vizinhos me tratavam com respeito e adoração. Tenho um QI muito acima da média. No entanto, Augusta dizia que meu QE não dava sustentação a uma formiga. Eu era um descompensado, não sabia entender o equilíbrio. Vim parar aqui depois que o meu desejo ficou tão forte que acabei contratando os serviços de uma garota de programa. Com os olhos bem abertos para ver sua reação, despi-me diante dela, que, ao ver minhas cicatrizes e minha mutilação, vomitou toda a vodca que acabara de beber. Aquilo foi o cúmulo do desrespeito diante de um deus. Fui impiedoso e arranquei-lhe a cabeça com o mesmo machado com que me livrei do meu pau. Dizem que sou um monstro. Os vizinhos que me admiravam, apedrejaram minha casa e destruíram todos os quadros que pintei. Curioso, em todos os meus quadros, havia monstros. Augusta achava que eu estava reproduzindo o meu interior. Ela não dizia isso; mas eu percebia em seus olhos. Tenho uma capacidade sui generis de adivinhar o que o outro sente ou pensa. E acho que os monstros que eu pintava não eram meus monstros interiores, mas os monstros que eu via nas pessoas. Pois todas são monstruosas, não tenho dúvida disso. Em toda a história da humanidade, as pessoas buscaram monstros para perseguir no intuito de fugirem de sua própria deformidade. A literatura mundial está repleta desses seres bizarros. Um dos monstros que vivia aqui comigo disse que sou um Iluminado. Eram tantos monstros aqui, e dividíamos este espaço feio e sujo. Somente a brancura dos uniformes dos psiquiatras e enfermeiros nos faziam lembrar que existia um mundo limpo lá fora. A maior parte do tempo, eu estava com uma camisa de força, pois meu desejo de mutilação intensificou-se em meio a tanta sujeira. Tentei cortar os dedos dos pés, os próprios pés e tive vontade de cortar minhas mãos, furar meus olhos, mutilar-me por completo, um pouquinho a cada dia até não mais conseguir sobreviver. Preso em camisa de força, eu gritava, sentia-me como um animal no cio impedido de fornicar. Havia uma mancha na parede do meu quarto que me incomodava. A cada dia a mancha crescia mais. Quando os homens e mulheres de branco se lembravam de mim e entravam para me alimentar, eu apontava a mancha, com o queixo, e falava dela. Eles balançavam a cabeça de um lado para o outro, como se fossem superiores a mim. Superiores! Não conseguiam sequer ver uma mancha que crescia na parede. E, então, eu pensava que, se não estivesse imobilizado, poderia puni-los por esse menosprezo diante de um deus. “Você está doente”, dizia-me sempre Augusta em nossas sessões. Ela queria me convencer de que eu era o produto de uma doença. Tinha um QI bem superior ao dela; mas ainda assim, Augusta me tratava como a um doente. Vejam só como são as coisas. As formigas comandam o mundo. E pessoas como eu, que conseguem ver além do formigueiro, são reprimidas por essas formigas boçais. Nasci para ser adorado, servido, amado. No entanto, as formigas não podem adorar, servir ou amar nada além da rainha. E eu estou muito longe de viver a inutilidade de uma rainha, com a bunda cheia de ovos, com a vida dedicada apenas a fornecer mais e mais soldados suicidas para o exército do formigueiro. Como uma vespa pode viver em um formigueiro? Inevitavelmente, será aprisionada pelo exército de formigas. Um deus não pode viver sob o domínio de formigas. Hoje pela manhã, gritei, chorei e implorei para que o enfermeiro me soltasse da camisa de força, pois eu estava com algum tipo de alergia, meus braços coçavam e pareciam queimar, menti. Ele chamou outro enfermeiro para garantir sua segurança; o que foi perfeito, ele desconhecia minha força física. Cabeça contra cabeça, quebradas, sangrentas, era uma vez dois enfermeiros. Um monstro sozinho é controlável; mas muitos monstros juntos são invencíveis. Abri as jaulas de meus amigos, e dominamos este lugar. Meus monstrinhos fazem o que mando e morrerão por mim. Sou um líder nato, um deus, um monstro, um mutilador. Vou cortar um dos meus braços agora. Pronto. Tenho que preservar esta mão apenas, para registrar os meus feitos; afinal, todo deus precisa de um texto sagrado. Serei adorado, enfim, eternamente, por aqueles que conseguem ver a magnanimidade em mim. Sou o deus da mutilação e possuo o dom das lagartixas, me regenero. Meu pau está de volta, precisei mostrá-lo a Augusta. Pobre coitada, morreu atravessada pela minha espada. Até que me simpatizava com ela; mas, nos últimos tempos, não sei, aquele arzinho superior, pedante, começou a me incomodar. Não tenho culpa das limitações dos mortais. Sou um deus-lagartixa. Lá fora, barulho de sirenes. Será que pensam que houve uma rebelião? Mas como, se não éramos prisioneiros? Só estávamos aqui para sermos curados de nós mesmos e enxergar a verdade mentirosa das formigas suicidas! Ah, formigas, não me façam rir! Seria tão mais simples se reconhecessem a minha divindade e me adorassem sem resistência! Eu pouparia as suas vidas, todo deus é magnânimo diante da humildade de seus servos. Mas as formigas são suicidas; queimam no fogo, mas não retrocedem. Que venham então! Haverá choro e ranger de dentes. Que venham! Podem matar, com seus tiros, os pequenos monstros; mas um deus, jamais. Aguardo, simplesmente, que elas entrem aqui e tentem me dominar e me matar. Elas não podem me matar. Meus poderes surgiram dentro deste depósito de monstros. Quando percebi que meu pau estava se regenerando, como o rabo de uma lagartixa, entendi definitivamente que sou invencível. Os tiros não podem me matar, nada pode me matar. Sou eterno, sou um deus. Sinto em minha mão uma força, uma energia azul capaz de eliminar os inimigos. As formigas morrerão caso não aceitem o meu domínio, caso se recusem a adorar-me. Não tenho mais necessidades físicas. Mas preciso ser adorado, um deus não existe sem adoração. Que assim seja! Os monstros gritam e são calados pelo fogo das armas. Sinto o cheiro do sangue que escorre dos seus corpos esqueléticos, cansados e sujos. E isso me é agradável. A morte acaba com suas dores. As formigas estão aproximando-se daqui, da sala de Augusta, a diretora deste depósito de monstros. Estou sentado nesta poltrona confortável, meu trono. Calmamente, espero que as formigas invadam esta sala e morram queimadas pelo calor dos meus raios. De repente, tudo ficou silencioso. Sou um deus! E meus poderes estão cada vez mais fortes. Posso ver além destas paredes, posso ver os corpos ensanguentados nos corredores. Sou onipresente. Ouço vozes que se misturam, o mundo está dentro de mim. Do outro lado da porta, formigas silenciosas preparam-se para entrar à força, ouço seus pensamentos. Os monstros foram derrotados, e as formigas pensam que podem acabar comigo. Quando elas entrarem, minha mão emitirá tanta energia que cegará seus olhos. Se insistirem, apenas com um sopro, farei seus corações se descolarem do peito. Não, não podem nada contra mim. E, enquanto não aceitarem que devem me adorar, haverá choro e ranger de dentes, haverá fome, pestes e suplícios, haverá dor e guerra, pois as formigas só poderão encontrar a eterna felicidade se forem fiéis a mim e aceitarem o meu amor.
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